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APRESENTAÇÃO 

Um dos aspectos mais importantes para o êxito do Plano da Bacia Hidrográfica 

Litorânea do Paraná - BHL são as Consultas Públicas que se constituem em um 

instrumento de discussão junto à sociedade abrangida pela BHL.   

Nesta etapa do Plano a sociedade tem a oportunidade de exercer o direito de acesso 

à informação1 sobre o referido Plano, assim como conhecer seus deveres com relação 

aos requerimentos técnicos, sociais e econômicos que envolvem a implantação do 

Plano da Bacia. 

O Termo de Referência, parte integrante do contrato, estabelece os seguintes 

produtos a serem desenvolvidos: 

• Produto 00: Plano de Trabalho Revisado; 

• Produto 01: Caracterização Geral; 

• Produto 02: Disponibilidades Hídricas e Definição das AEGs; 

• Produto 03: Demandas Hídricas; 

• Produto 04: Balanço Hídrico Superficial e Subterrâneo; 

• Produto 05: Diagnóstico do Uso e Ocupação da Terra; 

• Produto 06: Eventos Críticos; 

• Produto 07: Cenários; 

• Produto 08: Proposta de Enquadramento; 

• Produto 09: Programa para Efetivação do Enquadramento; 

• Produto 10: Rede de Monitoramento; 

• Produto 11: Prioridades para Outorga; 

• Produto 12: Diretrizes Institucionais; 

• Produto 13: Indicadores de Avaliação do Plano de Bacia; 

• Produto 14: Análise da Transposição Capivari – Cachoeira; 

• Produto 15: Cobrança pelo Direito de Uso; 

• Produto 16: Programas de Intervenções; 

• Relatório sobre as Consultas Públicas; 

• Relatório Final; 

• Relatório Executivo. 

  

                                                
1 Lei nº 12.527 (18/11/2011),  

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2012.527-2011?OpenDocument 
Decreto nº 7.724 (17/05/2012)  
legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/DEC%207.724-2012?OpenDocument 

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2012.527-2011?OpenDocument
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1. INTRODUÇÃO 

A última etapa do desenvolvimento do Plano da Bacia Hidrográfica Litorânea do 

Estado do Paraná é a realização das Consultas Públicas. O objetivo deste evento é 

apresentar é fazer duas consultas, uma relativa ao Plano da Bacia Hidrográfica 

Litorânea, de acordo com o Termo de Referência e Contrato nº 20/2016, e outra da 

proposição de Enquadramento da Litorânea. O objetivo é apresentar os produtos para 

a população, sanar dúvidas e coletar sugestões relativas a eventuais 

complementações de programas ou intervenções consideradas importantes. 

As Consultas foram convocadas pela primeira vez na data de 12 de dezembro de 

2018, no entanto por Recomendação do Ministério Público do Paraná na 14ª Reunião 

da CTINS, realizada no dia 05 de dezembro de 2018, estas Consultas foram 

suspensas. No ano seguinte foi feita nova convocação, e as Consultas Públicas 

ocorreram no dia 14 de maio de 2019, no auditório da ACIAP em Paranaguá. 

Este relatório apresenta a metodologia das Consultas Públicas, seu planejamento e 

resultados. 
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2. PLANEJAMENTO DO EVENTO 

O planejamento envolveu a definição das estratégias de divulgação, de mobilização, 

dos recursos e conteúdos requeridos para execução das Consultas Públicas, assim 

como a consolidação, análise e divulgação de seus resultados. 

2.1. Estratégia de mobilização e divulgação 

A execução das Consultas Públicas foi efetivada mediante a divulgação junto às 

instituições constantes na Matriz de Governança do Comitê da BHL, estruturada e 

apresentada no P12 - Diretrizes Institucionais, onde seus integrantes (titulares e/ou 

suplentes) se responsabilizarão pela mobilização no âmbito de sua atuação. Exceção 

realizada aos municípios abrangidos pela BHL que foram mobilizados pela 

presidência/secretaria executiva, assim como outras lideranças ou atores a seu 

critério.  

A Consultora também realizou a divulgação em supermercados, prefeituras, e outros 

estabelecimentos de grande acesso popular, além da publicação do Edital de 

Convocação para Realização de Consultas Públicas, expedido pelo instituto 

AGUASPARANÁ, em jornal de grande circulação em Paranaguá e divulgação 

realizada no website do AGUASPARANÁ, na página do Plano da Bacia. 

Previamente às Consultas Públicas foi disponibilizado um link, e também divulgado 

pelo AGUASPARANÁ, com um formulário online para contribuições da população. 
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Quadro 2.1 - Matriz de Governança do Comitê da BHL 

 
Fonte: Elaboração Própria. 
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Continuação da Quadro 2.1 

 
Fonte: Elaboração Própria. 
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2.2. Conteúdo programático 

O conteúdo programático do evento foi constituído pela abertura dos trabalhos com 

um discurso do Presidente do Comitê, Arlineu Ribas, seguido pela apresentação do 

programa do evento e da mecânica de participação da plenária; apresentação dos 

membros titulares do Comitê da BHL; explanação sobre o contexto em que o Plano da 

Bacia foi desenvolvido e a apresentação do Plano propriamente dito, com suas etapas; 

a segunda consulta apresentou o Enquadramento dos cursos de água da BHL. Por fim 

abriu-se à participação pública, e finalmente, o fechamento dos trabalhos. 

• Abertura dos Trabalhos: 

O Presidente do Comitê da Bacia BHL, Arlineu Ribas fez a abertura dos 

trabalhos explicitando os objetivos do evento; apresentação do programa e da 

mecânica de participação da plenária; a apresentação dos membros titulares 

do Comitê da BHL e do titular da Agência Executora do Plano, no caso 

ÁGUASPARANÁ, como moderador do evento, cujo papel foi o de conduzir o 

evento e manter os assuntos abordados dentro do contexto do Plano da Bacia. 

O Presidente aproveitou sua fala para falar sobre os anseios e desafios do 

Comitê, após a conclusão do Plano. 

Também teve a palavra o senhor José Luiz Scroccaro, Diretor Presidente do 

AGUASPARANÁ, que falou sobre a atuação do órgão e perspectivas para os 

próximos anos. E o Sr. Bruno Tonel Otsuka, diretor-adjunto de Gestão de 

Bacias Hidrográficas, que leu nova Recomendação do Ministério Público, nº 

03/2019, solicitando revisões no Plano. 

• Apresentação do enquadramento dos cursos de água da BHL: 

A Consultora realizou a apresentação do enquadramento dos cursos de água 

da BHL, com material audiovisual, apresentação do conteúdo de forma 

resumida e didática, com ilustrações e mapas com os resultados de 

enquadramento. 

• Apresentação do Plano da Bacia 

A Consultora realizou a apresentação do Plano da Bacia, com material 

audiovisual, apresentação do conteúdo de forma resumida e didática, com 

ilustrações e mapas dos resultados. 

• Consulta ao público: 

Ainda no início das Consultas foram distribuídas fichas com um breve 

questionário para sugestões dos participantes, visando coletar informações de 

participantes que não quisessem se pronunciar publicamente. No final das 

apresentações a consulta foi aberta a participação pública. 
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• Fechamento dos trabalhos 

O fechamento dos trabalhos foi executado pelo Presidente do Comitê da BHL e 

pelo Bruno Tonel Otsuka, diretor-adjunto de Gestão de Bacias Hidrográficas.  
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2.3. Programação 

Quadro 2.2 - Programação 

Atividade Palestrante Hora início Hora fim 

Abertura dos Trabalhos Presidente do Comitê 19:00 19:45 

Enquadramento dos corpos de água 
da Bacia Litorânea 

Consultora 19:45 20:30 

Coffee-break  20:30 20:45 

Plano da Bacia Litorânea Consultora 20:45 21:30 

Fechamento dos trabalhos Presidente do Comitê 21:30 22:00 

Fonte: Elaboração Própria. 

2.4. Recursos necessários 

Neste item são especificados e dimensionados os recursos que foram utilizados para a 

execução do evento. 

• Divulgação do site do ÁGUASPARANÁ com a íntegra do Plano de Bacia, 

através dos integrantes do Comitê da BHL; 

• Contratação de uma publicação do edital de convocação das Consultas 

Públicas; 

• Divulgação de formulário para participação pública, conforme figura a seguir; 

• Design e confecção dos materiais de divulgação. A saber: 
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Figura 2.1 - Folder de Divulgação Frente 

 
Fonte: Elaboração Própria. 
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Figura 2.2 - Folder de Divulgação Verso 

 
Fonte: Elaboração Própria. 

Tiragem do cartaz: 300 cópias. 
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Figura 2.3 - Cartaz de divulgação para a primeira convocação 

 

Fonte: Elaboração Própria. Tiragem do cartaz: 100 cópias. 
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Figura 2.4 - Edital de Convocação para a primeira convocação 

 

Fonte: AGUASPARANÁ, 2018. 
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Figura 2.5 – Divulgação em Jornal Local para a primeira convocação 

 

Fonte: Fonte do Litoral News, 2018. 
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Figura 2.6 - Cartaz de divulgação para a segunda convocação 

 

Fonte: Elaboração Própria. Tiragem do cartaz: 100 cópias. 
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Figura 2.7 - Edital de Convocação para a segunda convocação 

 

Fonte: AGUASPARANÁ, 2019. 
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Figura 2.8 – Divulgação no Diário Oficial para a segunda convocação 

 

Fonte: AGUASPARANÁ, 2019. 
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Figura 2.9 – Formulário entregue durante as Consultas públicas aos participantes 

 

Fonte: Elaboração Própria. 
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Figura 2.10 – Formulário online disponibilizado antes e após as Consultas públicas 

 

Fonte: Elaboração Própria. 

 

• Recursos áudio visuais 

Foram utilizados os recursos disponíveis no auditório da ACIAP, a filmagem e 

gravação ficaram a encargo da Consultora. 

• Coffee-break 

O coffee-break foi servido com uma variedade de doces e salgados, água, 

refrigerantes, sucos e café.  
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3. RELATÓRIO DAS CONSULTAS PÚBLICAS 

As Consultas Públicas, realizadas no dia 14 de maio de 2019, contaram com a 

presença de 47 participantes dos diversos segmentos do Poder Público, Usuários e 

Sociedade Civil Organizada conforme lista de presença, conforme ilustram as figuras a 

seguir. 

As apresentações e programação seguiram a ordem apresentada pelo item 2. 

PLANEJAMENTO DO EVENTO deste relatório. 

Após as apresentações apenas um dos participantes pediu esclarecimentos. O Sr. 

João Roberto Barros Maceno Silva, da Secretaria Municipal de Meio Ambiente da 

Prefeitura Municipal de Paranaguá, pediu esclarecimentos sobre um dos cenários 

apresentados, que tratava de consumo em função da variação sazonal, destacando 

Paranaguá, embora tal variação no município fosse mínima em relação aos municípios 

que dependem do turismo de veraneio. Também perguntou se foi considerada a taxa 

de impermeabilização do solo, para fins de cobrança. 

A Consultora esclareceu que esclareceu que apesar da sazonalidade populacional ser 

baixa em Paranaguá, a vazão se altera, acarretando em dois cenários distintos para o 

município. A disponibilidade hídrica aumenta no verão em função do aumento das 

taxas de pluviosidade, diferentemente do que ocorre no inverno. E esclareceu que os 

estudos da cobrança não consideraram a taxa de impermeabilização do solo. 

Também houve participação do Professor Paulo Henrique Carneiro Marques da UFPR 

e da Sr. Priscila Cavalcante, promotora do Ministério Público do Paraná. 

O formulário online foi disponibilizado durante a campanha de divulgação do evento e 

30 dias após as Consultas Públicas. Neste período não houve participações. 
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Figura 3.1 – Consultas Públicas da PBHL 

 

Fonte: AGUASPARANÁ, 2019. 

 

Figura 3.2 – Apresentação do Plano nas Consultas Públicas da PBHL 

 

Fonte: AGUASPARANÁ, 2019. 
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Figura 3.3 – Apresentação do Enquadramento nas Consultas Públicas da PBHL 

 

Fonte: AGUASPARANÁ, 2019. 

 

  



MINUTA DE ATA DAS CONSULTAS PÚBLICAS SOBRE O 1 
ENQUADRAMENTO DOS CORPOS D’ÁGUA E PLANO DA BACIA 2 

HIDROGRÁFICA LITORÂNEA 3 

Aos quatorze dias de maio de dois mil e dezenove, às dezenove horas, no 4 

Auditório da Associação Comercial, Industrial e Agrícola de Paranaguá - 5 

ACIAP, Rua Rodrigues Alves, 621, Centro Histórico, Paranaguá, deu-se a 6 
sessão de Consultas Públicas sobre o Enquadramento dos corpos d’água e 7 
Plano da Bacia Hidrográfica Litorânea, tendo sido convocadas pelo Comitê da 8 
Bacia Hidrográfica Litorânea, em conjunto com o Instituto das Águas do 9 
Paraná. Houve 47 participantes interessados, dos diversos segmentos do 10 
Poder Público, dos Usuários e Sociedade Civil Organizada, conforme lista 11 
anexa. A abertura do evento foi realizada pelo mestre de cerimônia, que 12 

enfatizou a importância daquele momento de consolidação dos instrumentos de 13 
gestão de recursos hídricos, destacando o enquadramento e o plano de bacia, 14 
bem como o papel do Comitê nessas etapas. Passou-se a palavra ao 15 

presidente do Comitê, Sr. ARLINEU RIBAS, da Associação Brasileira de 16 
Engenharia Sanitária e Ambiental e em seguida, ao Sr. JOSÉ LUIZ 17 
SCROCCARO, do Instituto das Águas do Paraná. Após suas considerações, o 18 

Sr. BRUNO TONEL OTSUKA, diretor-adjunto de Gestão de Bacias 19 
Hidrográficas, do Instituto das Águas do Paraná, realizou a leitura resumida da 20 
Recomendação Administrativa nº 03/2019, emitida pelo Ministério Público no 21 
dia anterior à sessão, dando publicidade a todos do conteúdo: pedido de 22 

reenquadramento dos rios Embocuí e Maciel. Passou-se a palavra à empresa 23 

Consultora para apresentação da proposta de enquadramento dos corpos 24 
d’água da bacia Litorânea. A Srª BRUNA TOZZI e a Srª CAMILA 25 
BITENCOURT, da Cobrape, realizaram os apontamentos sobre o contexto do 26 

plano de bacia, desde o início da mobilização do Comitê para que houvesse 27 
reuniões efetivas, até chegar à proposta de enquadramento e seu programa de 28 

efetivação. Em seguida, abriu-se a palavra ao público para esclarecimentos e 29 
sugestões. O Sr. JOÃO ROBERTO BARROS MACENO SILVA, da Secretaria 30 
Municipal de Meio Ambiente da Prefeitura Municipal de Paranaguá, questionou 31 

se, no cálculo apresentado de custos envolvidos na remoção de cargas 32 

domésticas, haviam sido considerados apenas efluentes ou também os 33 

resíduos sólidos. A Srª CAMILA BITENCOURT, da Cobrape, esclareceu que 34 
foram considerados apenas os efluentes domésticos mesmo. Desse modo, 35 

encerrou-se a primeira parte das Consultas, havendo um intervalo para o 36 
coffee break. Às 20h45, retomou-se a sessão, com o Sr. BRUNO TONEL 37 

OTSUKA, do Instituto das Águas do Paraná, fazendo alguns lembretes, como a 38 
disponibilização de formulário para recebimento de contribuições dos 39 

interessados, em até quinze dias após as Consultas, e também para que os 40 
participantes assinassem a lista de presença. A Srª BRUNA TOZZI, da 41 
Cobrape, realizou a apresentação do Plano da Bacia Litorânea. Em seguida, 42 
abriu-se para discussão. O Sr. JOÃO ROBERTO BARROS MACENO SILVA, 43 
da Secretaria Municipal de Meio Ambiente da Prefeitura Municipal de 44 

Paranaguá, pediu maiores esclarecimentos sobre um dos cenários 45 

apresentados, que tratava de consumo em função da variação sazonal, 46 

destacando Paranaguá, embora tal variação no município fosse mínima em 47 
relação aos municípios praianos. Ademais, perguntou se, em algum momento 48 
foi considerada a taxa de impermeabilização do solo, para fins de cobrança. A 49 
Srª BRUNA TOZZI, da Cobrape, esclareceu que a sazonalidade populacional 50 
era baixa em Paranaguá, porém, a vazão se alterava, acarretando em dois 51 
cenários distintos para o município. A vazão aumentava muito no verão, 52 
diferentemente do que ocorria no inverno. Na verdade, observou-se variação 53 
na disponibilidade hídrica. Quanto à segunda pergunta, esclareceu-se que os 54 

estudos da cobrança não consideraram a taxa de impermeabilização do solo. 55 
Em seguida, o Sr. PAULO HENRIQUE CARNEIRO MARQUES, da 56 
Universidade Federal do Paraná – Campus Litoral, pediu a palavra e ressaltou 57 



todo o processo construtivo que envolveu a elaboração do plano de bacia, 58 
defendendo que a responsabilidade passava a ser de todos, a partir daquele 59 
momento, para que o plano fosse de fato efetivado. Na mesma linha, a Srª 60 

PRISCILA CAVALCANTE, do Ministério Público do Paraná, enfatizou a 61 

importância de que os cidadãos da bacia se apropriassem do Plano e 62 

cobrassem para que ele não ficasse engavetado. Colocou o Ministério Público 63 
à disposição para apoiar as discussões. Por fim, às 22h00, o Sr. JOSÉ LUIZ 64 
SCROCCARO, do Instituto das Águas do Paraná, parabenizou a todos pelo 65 
trabalho realizado, destacando o Comitê e sua Câmara Técnica e passou a 66 
palavra para o presidente do CBH Litorânea, Sr. ARLINEU RIBAS, da 67 

ABES/PR, que agradeceu a participação assídua dos membros do Comitê, 68 
Ministério Público e a todos os presentes naquela ocasião. Em não havendo 69 
mais nenhuma contribuição, encerrou a sessão de que se tratou a presente 70 
ata. 71 
 72 

 73 
 74 
ARLINEU RIBAS 75 

Presidente do Comitê da Bacia Hidrográfica Litorânea 76 
 77 
 78 
 79 

José Luiz Scroccaro 80 

Secretário Executivo do Comitê da Bacia Hidrográfica Litorânea 81 












